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oiboj do  ta o -  io 
03 1o Do3  o plena o o-

l'al quitação quantia tTadW;01  a 
livre  utifosta ao ca 7mtad0  do 
.,ouz c31 atLI!U.$ -  /ai1du & Zlau 
UO 1araQq.t , u.afldo rZo oonta iu -
da. dci viciólo que zÁu tornem  t1c 

cao o aponu , ii.,wÀ  ra ao dtrciito 
civil, nUS cio direito rua 1t 
pbruo o nro upoto ba3100 a pra 
ria o Liitonoia  ooiai.  - 

intcrrup o 
:  o1o3 (JO tr rn pG1'tO3, C!L cJ0fl 
: cijtíricia da  orra, ooa ionando 
a r.ta do catoria prixa indi por-
vo1 ao sonoro do aolacraat. ouiró 

dnt La  lavado por u 4 pro 4 
.n do  ev cornidoradc( 00 0 iot2.-
vr  do £Zr a rior, capai,, ia juwi.-

a o ccao dao  wc  ativ1d 

.L TitDÜ  ztcc autos do  ' lw aç o 

wi LAue oofltOUdE)  ruirint, GactaIdi e outros e a firia Capal-

lifiolo  or'riach o: 

0onLtrir*o dzita1di e õutro , opo  rio  do Caro 

ii d0i0 :;orrieuiiia  co;i iodo ra c ad  do  iio raulo, na 

rua Goxoral Jardir. 303, coi L'brica do chapcua, propu a'ari 

a o trabalh5.8ta contra a preo tade. 30c10dad0, perante a 3a. 

Junta de Co o1lia o o áLIJAnonto daquela cidade, a1o endo 

que e raz o cio luivaren.i sido Ui3j xucdor  Ozi junta oawia, a-

o fco routo da fabrica,  virtude do 1qu!.d o da niezi, 

cia, CÍ I L 'icnda ç' )  tocto o 8OOU  quín.rio o eatoquo do !tiat ria 

a  rcc;iroi  lh e aoi ctia UiroLl  i  iiz q o Io a2 

—mito, borá houvo o: dado voeibo de plena o ;cral  iLta e, 

Invalidado.  tu h dç cJo  a onroia  102 obtida j)31& rod a-

buda, dada a  oi.r nd ioia  doXo2a3 coa que f0raii oo ui-

dao (fls.  

Contojiando  pedido, 1nforta q opraoa que a 

ridtictriu do cch pcuo, cd  ;uita, voc  atraveeoando a iaeat 
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criau, C rLLV dU acwi a falta do  at rLa  'rir  -  o plo a a pLt.ht 

do origem UstranGoira, vondo-20, pai' 1IO itar o, ra oontin uoia 

do pai'alizar :iuui atividadoa 112d t3.'iaia.  Ali a, aritoa L'IOCflO, 

no  trr iltimos anou, jr4 vinha a fabrica Cunclonando dois  ou 

tr&u diau por  amari , para dai' trabalho a uous opor rioa, oupo-

rLtndo que a an uo o iae. 

) capolofloio  ouconrou suas atividado  indu trt 

aia o co r  aia w1 29/lO/)4, sondo-JÁ zc. notar, porn1, quo a CL -

brica a&ont  feozu  3o/l/L2 (fl .  no  ando portanto vorí-

CLIOa, a alc a o da rauiaLazalteu do quo a depois quo a fábrica foi 

faohada é que foram obtidan au auaa doolara oa. 

?oi ou ro lado, contínua a oiipr a, no forai oa ro 

o1a mtc  diapausadoo, Qoio ufirnan no sou iib alo  ao contr 'io, 

rot frpa3w1-ao 8i a, oupontaitoarionta, pagos o aatiafoito , dando 

o pr&ua plOk), o coral qUitaQ o  (fia. 32/37). 

?o onrao do procoaao foram ouvida, por parto da on-

pr&aa reclamada  o toatorunhao Áchilos 1)loob da Silva, Proaidonto 

das Ol anuos Laborioawi da Capital do So Paulo (fia. 62), Jou  30-

roiLt, ProLtdonto do  indioato doa Chapeleiroa do 390 Paulo (fia... 

63/6j. Foi toniado,ainda, o dopoiraonto do rcc].asanto Bruno Loite 

(fiz. 67/69). 

incorraUo o falto o no ao conciliando as parto , 

ju'gou a Lt.?. Junta iriprocodcnto a real sa o, conaidorando  quo 

inOXi3t ndo qualquar viajo do ianifo3taçLo da vontade, quo pudo -

o invalidar os roforidou rooiboa da quitnç. o, mosmo porque  o 

pr pnioa rocla'nantaa, porantu a Junta, roconh000rari ooro cio pra-. 

prio punho an auaa 2 iriaa, no s noa doauiontoa do fia... oomo 

noa r001b03 do quitação do fia.  ,  doa autos on ppermo .. cieoi -

razido os anifabotoz qua as auas aauinatu aa, a rô o, for i  a 

soua pidIdon, o quo rocoboram todos, oni verdade, as quali.titis aon-
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; i';I1v.dL  riou 1'O 8VOO roCIli OZ  cio Viari d ito  L'O C!l) O;  proiU7. Ir tocioo oo 

efciIt.o  i ai  (rio. 76/??). 

Deaoo dao.  rocorrortun os roclztmant;os para o Conoc - 

lho 1-te tonal do Trabalho, da ZUrunda  com ao raz7no de fio 

cont tadi o pela coiprc a  o fio. 

? nton os unton ao Connolho Rerrioncil e aatiofeitaa 

s tiiitr, ne ao do tort  adan pci' aqu la Conselho,  jx3ctiVnmento,ucu3 

oeoa oo dei 2/7/!1 5  160v. ), de 26/7/1  (rio. iB,v.) d do 27/9/)3 

(fio .  l 7 ), houve )w bom wxiele Colcndo Tribunal,  ao rdao de flo 

139, por riioria de votoo, dar provironto, ti parto,  ro  rccuro , para 

mandar cxio a rocorrcIa oa;aooe ao  racorront;eo ao diferonçna a&rc ao 

tnportanetan que já lbo'Spa-Mrn  a título cio I?rotificac o, de nanoIro a 

receber  completa a Indord.znio inotituicta  ciio art,I o 29 da  ti 

62, tudo a ser apurado na ocoeu o. 

Nio ao confor'naruo co  a Uec5.io do Conr,olho Rojrional, 

nunifeota a ompr'na rooux'uo oxtraorutn.'io para anta Câmara, no,,,, ter.-

moa cio artigo 996 da (;onsoiic1aio, mencionando como  5iior ontea ac r— 

dos do Conselho Rcriona.1. do Trabalho da Pr re ira Ror1 0 o deota Crmi 

ra (fio. l9 ). 

Recorreram, tctmb m, da docio o do 'ribune 1 tla quo', Go— 

narino Cantaliui o outroe, que xio foram borxei'Icia on polo respeita - 

vii ar4nl;o, com ao raz ca de rio. 20111212, rn oco que fortim contesta 

claa pula  npre ao, do fio . 21i/2i% 

A Promirudorja da Tuo ti a d '?r&cilho assim se pronunol 

ou: 

"Opita 0m 10 maflUt fl ri3 (jQ acorduo recorrido,  noa torinou 
alm a, doo  x'±flo{pioo j i  ttiflhO sonpre defendido e que 
Otto boi  ec)nh(tCidoO cia  .Cariara ctc Juai;i tt , em vrtu.e 
do  ver 5oo paro coroo ttüo , a ro opai to, u1  proF ri  
')çfl 

o 

V O T O:  

Recorreram do ucc'rtt?o do Consciihc Rci --- ni o Ca olOi'ício 

Serrichio  o Gonarino Ga:tald1  0ondo  U3  ses por não 
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haVo1 wri sido comtumpia(ta  pz:ia Uoc1nto recorrida com o no conhoci-

monl;o do neun ricuraoo ordinários, pelo frito do no pagarem as cus-

tas  a 4U0 forém  coaduna (k)n, oala nontori u da Jun ;o, muito embora, 

por 2 vozes, houvesse o tribunal  u qu ó convertido  o ju1 ariun to  eri 

diiigrmiu, o  •into-lhoa oportunidade anra 6ae fim. 

Ou tos cio GO SO1hO roíi)rul do Trabalho, cia Príriol-

ra foE1io e U M Câmara, apon tados  pela emprina roc wren to , como 

ctivor nt s do cio i8io recorrida,  anm o conheeizent:o do racur-

00. 

uoni;c ao recurso Uo .  rrrep;u1on recorrente a, apooar do 

nio haverem &lea nas suas raz oo, indicado jul adoo que se divorcias 

nem lis decisão  'cc r:'1di, ontnn cu. esta Cirmra que do rocurao ao de-

Via COfl]iOCtI , UO'u voz que 03tCVUfl as r idos ep e adoa isentos do 

iae;amunt,o tias custas, já por lhes assistir o ht:rioffcio da ju;tiça gra 

tuita pela proaur1ç o da pessoas r300fl ooidaFleni;u pobres o ainda por 

que as custas ao dovo' sir pagar, &u'Ina1, p M vencido. 

DE tU!  

O acordac) rocorrIdó riandan )afar aos ep o adoa os cif-

c,n a s  Obra as  r)ort rtc:ici:».juo jj  OUVIas csb. do da  =PrÊsai  do 

ser te  uo cropIsta f. aso a Induni zçio duo  laso assistia na o onfornl 

dado do a r t.  211 tia  Lei  62, cio julho do 19 5. 

Pare  tanto, e n8 :1 noi ou a 0 0 00 i'000rrida yuO ,  iiiui te 

osioora recon cc asa a oOs31.bil.tdadEl  1a ivrdnctn t  ntab.lidadc' ,  na 

o S n is, ~ ~ cu a: ncl;uru dos recibos  pu los oi r radn , já havia 

a amprSos deliberado a sua 13 hU1L;U O,  tuo :si  e n flc ra t i aD n  14 OU  5 se-

5Oi dO1)5La, fren te  nn ar 1;. 14 dc Le 3. 62, cab 5.u-Lto 8 dlro 1 te A ia-

1 

don  ain proscrítu n.  uc t. 2 -, justíravado nu  ia tr u  viva do art . 

1i?, i.,tpa vi de consti tui ja, 

Em as aia d20 0 0 % , csntpar. au a srib unal "a tjl a " doei-

s500 r O3.T r8eiatl:  s on  'r'il) anais t;rabulYL s t.aa , q~ t.ev rida1 tIdo a ri t;n 

L ro do con tr a to do  ti ti's 1 a,  ~ AnOr  ndca  o, quanto na cansti  J 
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tU( .11  )l an jo v M  s Q UI EMar oo 

M A M O ,na U r r e . N a s d o C U M U IU3 uo  - 

cá 3);11) (.)  &iU 1  $ ' i 

(0r:j ei  1 ,o,  , :3 £ri  X3  uCoLí  r c: Lorart t3 8 re t r 1'ftYi-130 08 

)uflt 1 U il1tU  ou O rprastí , .3110 P OM O W A juriza,jon o 

:3001 (1  irre t';1 -,oV: 1 (j I tlt 1i . 

1; 181  ruC1Ob 1. ()11 fl  f. )0i1r  ob t. i.d03 r281 1 C.1. e, 2v. - 

~ to  ;)C'.lO (%'lpro8u  r IlU .1 tflfld1) Ôle s ia  divru 1 ar 1Í'U 1t3 1 O (10  130U8 

si nat riou, rico ctsvl.o a (1001880 recorrida condenar a oripr ea e pa-

Gar  d1feren uo, ir oc1n0o a aplicaj o do arti o 21 da Lai. 62, M AI 

naco cor o artigo Z. 

O depoimento cio 1'renidon';e do Sindicato dos Chapa-

loiro 3 (18 Capi tal (10  M A M, Peilio, ( U'ro!)Ol a(ifl polo (tep()iflofltø do Presi-

dente doo Cl0030$ Aboriasar, é boa :;i nificet1vo,  e n o U M  a 

rmnor duvida quanto à lisura com cjue ao hOUVO o o pr oo rocorronto. 

Àx'riou o Proaldanto c1aqt 1e Sindicato que os opo-

1'8r1,00  rl3C lorirui te O $0 ro ti I'OP1JT,i CILt 1 abri (18 antO li (1110  M a ta t'6o ao 

hada, o que ocorreu 8ner1t;e depoto de tr o iiooeo, -aia ou menos, 

recebendo 081  pooas (Uf000nt03 ao 18ipOPt UCia8 cOfltlif!00dtL13 nas reci-

bos tue Mrvuran ooporxto corionto , r8ln que tivonl'orl sofrido coaj o 

on uno, fraude ou qualquer outro processo il u1 do doopudida. 

raiti  o Presidente do Sindica to,  sou doeoinonto, dessa farra  iomroa-

ol onari te  'nuO C1 L JiO3 $1 vo 3. q uo UO ou 100 90$ o oa o pude íi coi: ter ii cio 

(fl 3t10(108,  coarictao, ou 11u ~as, 3r  (113 o di vro o o oulisoi1uorjtaa , 

80ti (p111  0 í13 (1 LO  Li' noporo co 8111 e. T1U11t cidade cul tIl O policiada como 

3 . OUIO a pi'1noi o .lri0$ ;o t')3 18110$ OpUr3' 101) O llri'c1r8d08 por leis 

eno Nau bouolÇcio (fio. 63/0 1). 

13813tOVLI  1,31) 8 r1hflLe Saro  do;olrl9ntn  ) 3  uo dor por 

oricorrnda a qii) o t o , ~ tI ndo nona  s urte  elo do r'rel o 5..ienLe fiO  S5.rR1 cu 

to cia c13 1180 la LJI'e$ $ad.3 110 d08f OhO do di naldi n. 

Por aí 38  ljiiO  1)8  (ir i1'  D-'lolo'38  ;:,  çnr son-

venlância pi' pvio 81W  C0ti1;ij 1 tave 808  OCUS  irlt0i'  i808,  t'O 1;I1'(UÉlfli-$O 

Papan o i3 1; :ffd ;oo :13 r~ Sa r-)corl onto , Bom LI  A MO f oLIoel  lu-

 1 
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iuzidon por tx'c i.r 

i'il;a Ct ara, Oxr ac( rçtcj() (1(3  U) fui ro lc tor, jiI fira-

ia  ) su pc3ns ren i;o eor ru epsi to a recibos do .ii 1 ta to, ponderando que 

a d8uolu io volunt ria do controto do trabalho, colebruda sem ofensa 

101. ' se coa' nc,i.nado do t rri1rtad  ind',n5za  o, esta antro no dom{nio 

da livro (-ontratual3 dado .  (Ar rd o in  proceeso 9 740/112 , pu licado no 

í)i ri.o Oiiai 1, Socç o IV, p. bJU, (,ï 1L/lO/91.2) .  *raso entondironI:o, a 

anus, tal ropcticlo, posterlorx'ionto, por esta CIrsra, neste passo  a 

dicsulu ao bilatorni e vol;ritir.a do contrato cio trabalho, co convon-

cionoda com detorninade inclonizaçuo, no afúndo a lei o entra no (Io { 

nio da livro contratual dado (Ac r  publicado in  Trabalho e S u - 

r :n a Social, Voluna 1, n 2, p g na 296 

A oonvon" o ri pu(11.ada p& la lei ( cOflvefl ao in frnUder1 

loy5.s ) Ç a u ia que ro ou:Lta  de no çoein ao do uarantías o prerx gati 

v&u3 lo rala, com prassao oeon6vilci at'1an o s io a vontade cio cir.i'rera-

do, do tal corto que n: vis iunbr , cje ;Oip , o ooco m la tonta do bur-

lar a lei. 

0f0ru30  lei. havora se durante a rala ç a do enpx'o o 

o r11)ro!LiClo Su obrtias o a nac ricl ír oS d.r 1toe que adcju rlra ou 

viesse a adqu1r5.r, porquanto os diapositivos de direito noei -1, con-

aldorados do ordon pihlIee, vinaL-: no o lndiv duo isoladanente, ras, 

a coletividade. 

7easoo canc)e Suo fluIas de plono direito tais pectu-

OT1 prol do intero neo colo tI vrj que  ao  sobr poe ti hulividual 

tu o esta par u, e hipotoso sub 1 uz1 ce'a ornpr sa 

o 
rocorrnr1Á) üiu clint. o doe 1i.3. tus t3 on pela propr n  leI 

da sabor do tecias a cri ao qeo von as colando a In-

cce ua, docte o Volta do " r.n  ;rinu -  o pêlo e a  olhe-diíeLrl(- do 

tia o ia de er±ge n e e tr nF-e ira 

1)° ha mui t;  vinha  w x' e  tOfid  cflcos'onda 

PC uis  rsbaiho cx' oiunt' , Vuneionsri o dois a ti  d.ee sor :;o unn para 

dar trabalho a se as ppai' rios, :n enpcc tut;iva do ie lhoro  (ii.en. Os -orá 

orles t)I)1 i. 0:3  tT) Oa o Cri cci r:ont) (lonca nítiv  o roi. tia dolos oro-
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c avam outras  A--- . A ra a i' nta 8") encerrou miar, a ti vidildc) a 

€n  Ü dO janeiro do l912 o 0  ep rurioe roebi:urt63 a retiraram os 

ontiioamonte, fir arido ro i oe do qui ta o, p rYei tar:ci ri, te v  lido , 

oscoiradoa  cio  alo(luor vÇ.aioe, nau.- ma nos do junho e a eto do 19L11, 

o  co lembrando de formular suas rocla]:L 6dis en abril do 1942, ou 

cujo, quase um ano dopole. 

Com propri dado resfialtIou o voto do vogal doe  prn e-

uoe da Junta do COncil1oq í), Invocando a úpiniüo (it  Rippert '() 0rprO 

gado que recebo cio ti 'ciruidu quantia para de cio tir doe seus direi tos 

e, depois, uompareco perarito o tribunal trabalhieta paru oxi ir  a 

nulidade do ato parti o qual concorreu, aro imru'ulmento, no obedo - 

conto os r,rincLioe de lealdado o eonfinn o, que devem predominar 

fl O VO la (c)f-1 o hurmna e 

1 

Il�io lia, por do'ti ,  que s:I falar em do ep d1 da em niasna, 

inexictonte no caso, meemo porque ncc forem oe opei'arioe disponeados, 

o que doo autos reculto  juotumonco o oontr rio. 

O fato (10 haver a ompr sa vendido acue bens, no impor-

tu; a tanto ViU-OU ela i'orQedU ir  11ect1 VOlmeTlto, ptlo oneerriln3nto 

de suas etividecino. Daí no pof.ior1i concluir-ao que os opur rios doviaoi 

participar cio uma melhoria nas suas indonuisaQ es. 

(Qorruu, na e p cic, sem duvide, rnr,t5,vo do força maior. 

A omprosa por motivos alheios a ruia pr ria vontade, viu-se n 

da ao fechanento da sua fábrica. 

O acox'deo rec orrilo  quo  conde olf execu 

  e letra  ti.o  rt1;o 157  cia Con tituiq o cia 1957, no se podotil - 

ria mais que n1; onaz'  bre e fr a maior, a que  se refere a la tra  j 

do ar ti  y da :i 62,  or leso que revo;ndu ;0r aquccia eiín a  da 

nossa magna lei. 

Corto quc ,  eor m, o assunto tom sido objeto ao controvcr 

ais, por isso MOr140 v:Lc destacar o discurso profcx'ido  olo 1lnisbro 

Waidomar Falc o, ent o titular dti »asta do Trabalhe, a 1" dri meio de 

l9 9, no Foci 'a o das Ind striao cio íotado de S.inulo, nasce passo: 

",Itr, uui vi cio e, por-'w], ao ti.nuaric cio pó a os prcprios Tribu-
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flLt 1  t:  k;.Jo  eci.c e c d1ferento;  GSr to d(3 
j.::1hQUo (to) 1).ctrit;o  edurul o o supremo Tri-
bunLtl Poim'til tem  toc1(L1do quo  ) preceito  ci& 
Curt: de 10 de riovorbro e 1v11 nrecoito norrat;ivo, 
uo careco de regUariontaçno por lei ordinarie 
pUPLL sai, aplicado. Con  t0d03 nabon, o que o CO 
vrno, vi.90u con a 1i 62 atendendo a urna a8p1-
1'ti'tk() das  c1an en trahii1 udorua, foi. ovitar  $ 
in ji c ti ta na do tipa di. da, o arh f trio de atibuanclo 
tuo 1afl;u o tr belhtt.tor no doee nre o, acm ra— 

mio pontoraval, junta e otultet5va. O Governo 
1ao1 oru&l,  uü ao tom amponhudo e i  dar e nran-
1;ia  •jur d1co tio  l;rz•tbaliadc)r Oo  ru ali, neo po— 
oria aenao ter o objoti vo do ovttur caso regi 
iO  d arb trlo.  tto  so a despedida o motivada 
por cauoaa ac1. tt'tval a, as ta claro OjUO  a le i rifo 
)do doixtu de atfl;orf la." 

1uls tarde, O 1 (OW1Oaco do i)lrc ito  Social, reunido 

ui nele do i91l, na Capital do 3.Peulo, om reso1u o aprovada, assen-

tou que a uet ria contida na ulírioa 1' çío artigo 137 de Conatituiç o 

no constitui preoeU;o auto  ap1io vel, roti alvundo ainda, que o prin-

CJJ)IO da f rc a maIor,  u- ratc ia do contrato de trabalho, dev :rét ter 

uma  concai ttiatto e sp c. 1'i tia. 

Pronto a encao duas a1'irrativa  no conclui ser o pro - 

cci to) Cona ti tuei onal ri,rn norma cor ontc, de sl;inaclti a regular a aç o 

(lo lvitiltidor ordl.nz'io 7 neo tendo, oolji, o odder de revogar qualquer 

(i1iT)(u15. tive legal, picu'roca tive so outo2 Tade  ia normas  vigentes . 

Antes  e crio  a ilutin Go havia sido oh jato do m agnifico 

perocer do eminente 11n.stro  Anibal Freire, ont o Conoultor 

Coral da Ropublicu, que foco ii oou o orioraclarion te  ti'la .  s .x. ,  em-

trotanto, nio relOj ou a f5rça maior, considerou to ncrnattte, revoga-

Uns as letras a o ii da ctl noa J ao ertlpo 5 da Lei 62; nem mesmo 

O POdXla tor id to, de VJZ (,O  45ti  .tnsti.tuto  jurídico reconhecido 

unlvorualmen do  or  todr  . o pi o tr los .  Afirmou, sio,  ue o  aledor 

(LUis:  pro ccrev;r ao  np1iar ooa abusivas o de v1rti.aaora n da concai tua-

Qan jur{.iica cb i3r s nulor, tioloctuulo o &I) 0'tido a aa1 0 cio quais - 

quer da(I inaQJo 5 OU ert u  Les  (Revla te do Trabalho, 193%, J)aiflti 44). 

iacuds. e n osso oxce lento parecer rol hUO o a te Czonra fi - 

ou orlontatuç) com ronool oo à f'3r u tciior  em caso LjtiiflCÇ fltl3.  

3 972/ 3, publicado no  )1 d ir) de  Juáti ,ti  9-7-1., psír' .nct 9 121/123) 

Aliu , ti  rrÇpr±n Corisl1.duiiLo  ii: 1.0 ao Instituto da 



1 
M T. 1. C. -  C. U. T. -  SERVIÇO  ADMINI5T t'i IVO 

un .9(111  IV, CapÇt;ulo VIII, ürt1P03 

501 a 50!i.. FOI,  aponan, r.als J_iboral  para  n o tr ba1huaor , ,  quando 

enbora oviduno5.acia a i'r a nuior obri. n o orprnrador a lndanianr  o 

J)r0ra(iO, pela  0 tudO ,  do (»antum quo do d rai to, lho a ti3$o 

Ea u 1 oai uo 1c ul decorra  ;a1a da socializar,aO que 

ao infiltra, hoje ovi dia, ori t3da a na oIcric a a do dirol to . O quéj se 

acto podora, j)ox'or, ainda evi tar, omborn com a a rcc rnonci ç a da Coa-

a o1idagio, t  a ocorr nc i a cit 1' rqa rai ior, cuj  rocon}€,eirm;nto dci ta 

r orlo  oo cio ora criot.a. 

1)a oothenco, na sua ciobra "Oraç o da Corou",  L-noa 

dlaao doaon tra o, er. corta pa  aporm do 8uu noiaÇvoi discurso, contra 

ao aciiaaqSrti3 de  ;cjehinia: "Todo nqu le 4U0 fluo obedecer a iate doera-

to, Incorrerá nas pcmuao irmpoo3tao aos truidoror,, activo Provado que  o  

no poue cunprir por lo,'{ t;5.ao in adiaento. (A araç o da Cor&i , lU Edi-

o, 18 87, pm;1rta 8, TPcau (ao do Jo( J4oriu ia1,ino Co lho). 

No au pneora, pois, aarn incidir cri erro cravo, ai'1r ar 

que a utituc1t  tonada )oia ornprOsa rtmc' encontrava apc5lo en eircrmat n-

ela ri que indo pond5. wm do oua von todo  ori a ruen'ra,  tornou-ae iriposui-

vol a aiulaiio do natSrin prinu, ;)rovcrnionto, na nua riaioriu, da itci-

lia e Bo1 iczm, dada a erCnc1a dom transporte 'iar tIaio, mnieo toio pa-

ra fazer chagar à S.Paulo na omierlontos indinpens vois ao fabrico de equ 

neus.  a 1ntor.rup o doa roiou do tranaporte e Url doa casos de força 

nalor referidoa por Carvalho de 1oru1onrn J. X. (Dir. Coi l. Vol. XI , 

jiirto ia  ne !07). 

Teria ocorvido, no casa vràrtont', com a fa1 a únn moios 

1ndi onaiveis para a  o  d cuqo a obra -  o fabrico de einpcuo ja impos-

sibilidade riatoriul, do que nomi faia o lua lflj Cunha (0n uive a (Tra . dci 

Dli'. Civ., Vol. XII, n'2 1 905, pr. 569). 

No procodou , aiiri, a osqrrma r000rpottc , coi: o encerra-

ra3nto do cmuun a tiv5.c1 de o o incieninando SUUri ea no 'mmdoa, CO 0 CIO fi to 17e 

L 
30111 for ar-lhos a ace5. ta o cio m111  ao lhes ofuroccra , a aou boi prazer, 

aen o levada nor easan aont1nrr ric!cts lrmovittvoi :.  aminlr, J)rOcodOfluo, te 

ria bvitaco, talvez, cI taluçJo boa outra, com  ravai;Ies  Purta ar - 

1 
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Lu  ;itY';3,  ().O&LU  arU  (a: c i't it(1  au 

O  ,  itsLi1J it; ,'i :r  .Lavu'i  i. 

;ia p al q Ut)  Cr'i a (  .;r)  iÂV  O  i- fl  do prii a 1' 

:lnt t c Lt  1; i a  a;  a r 

j u1;ur-1Jua L: :t c t.Lr, o  tLa, c1i3utatxic1átchl 

a10 &xLtoa ,  car; 

na tn5.c.u1, 

1LO  (J  iH  C  tT'L{'.'iL  Ç lou 

da L i  ilit a i.  li  41  oa  t: u 

doo do  1q;oi  çj  'a  ''t.i ;  Io  J.o m  Ita. 

;1  L&&I,  O  rUa  •I  1r .r .ti  udo  a 

oau V t, do rio: OiL o 1;, :u. jrou •;t L&'  Cosia :dor4u quo  ru d 1r'n.trt 

trubo1i iuts brziu ile.?.rn , ao  Fco Oa rio  t;PU u :io  t; i u  OO iuo  o 

como,   -  w':i'  i. e .' I;o ,  ri o o  rav a r  110  ruo i ori 1n 

i'ia  ( Ii1ÇJ  ) O0OO 

i4 Li'r10a 1Ui •  Os]  ur-oss'ia a  a 

Juus tiz.i  a .1.. I nundo  r  c 1 i o; ,  dia a  la ,  pu 

run te  Juntia d a  tiO iii i  O •o]1 uLosit a,  dasi  t U21 5s 0011  aOT. pFO 

au  i) ' ' Uda  (O5;  &ij  visti' siit  la  odor  1.31',  dM100 ubr tndo o 

ri 1;s'aua do  t.ro o  va  .rata  ia  atlofa çoou dov  rova -

cor, .; j' i  •) avs]  o  j 4)r ( j'5)  •  ilr  0,  UparliUl ,  OflO 

da  r !ta o  1, uua da tiro La Lri:u 11Jtii •  (t3'(4.)3 Un 

jí; t.!1  lil]U 1CtI 11 prn riu ti;5.us  o  sc ssT_ .  , no  ca a,  tdiui 

oaa iJ5.11duda de  1aru r nuL1 ,  rO  do  :i to df$  t-aas ra li ,  o 

ia  a  da ,  ao  11'(). iO o ,tu\.'j  u.  ta&ioa i4I  li a 

anta 

o 

o u ai  ,L  do 5o  Lutfl do uoticit 

art  o usou  Juo Laa  o 

(I.L0 1IZdf), pOiS)  oa o do O&�  &UJ  !1'' ne:ita LIO  10C0tol) UU 

c-fJ1'l'aii t;t ,  .s1O . 11(ticoda  ae;ij'a a Jti  1 '5 i' Cari't)rflrS 

C'1'  OU. 'ni faia  ao • 

:;  ; a  Ou  .íuat ;iI do  rss  O1:',  1iu ioi or 

L tu, toausi'  &tc i oa  doo  100 uro aO,  ooaria  a ds  par u n i 
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u o (tO3  pr  por rt or1a do vDton, njula, de-" r5. tia, 

polo voto do do oxipato, der provi onto ao rctu o da firia '  reata-

blecor a decisão cia Junta de lConellian,ito e Tu1 a onto, nopaxido pro-

'viionto, em con rnqu noia ao doa OflprC) tt(tOB. 

Rio de Janeiro, 15 de notembro de 1944 

a)  Oscar Saraiva 

a)  Mano01 Caldeira Notto 

a)  Dorval ttcorda 

om 1)  U't J 

Publicado no  )  lo (la j,1115L10,á om. / 
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